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RESUMO 
Trata-se de um trabalho de incubação, 
em vasos, feito com a finalidade de 
verificar a influência da adição de 
sulfato de amônio sobre a evolução 
de carbono, nitrogênio e relação C / N 
em três solos argilosos do município 
de Piracicaba. 
Várias conclusões foram tiradas, sen 
do a principal a seguinte: A evolu-
ção do teor de carbono e da relação 
C / N podem ser tomadas como parâme¬ 
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tros na avaliação das fases de decom¬ 
posição da matéria orgânica. 
INTRODUÇÃO 
Quando resfduos orgânicos são adicionados ao solo 
e, conseqüentemente, submetidos ao ataque dos microrga-
nismos, uma complexa cadeia de reações ocorre. Os orga-
nismos do solo, principalmente os heterotrõficos, atacam 
os resíduos decompondo seus constituintes. Da decompos_i_ 
ção dos materiais orgânicos, os microrganismos têm sua 
fonte primária de energia e nutrientes e um rápido cres-
cimento de sua população é verificado. Quando a exaus-
tão destes materiais é atingida, a população microbiana 
declina e a mineralização dos seus tecidos predomina so-
bre a sua formação. 
Parte do carbono adicionado ao solo é evolufdo co-
mo C 0 2 , enquanto que outra parte é utilizada na sfntese 
dos constituintes celulares dos microrganismos envolvi-
dos. A evolução de CO2 pode ser utilizada como medida 
de taxa e extensão da decomposição, sendo que o volume 
total liberado depende da natureza do material, dos mi-
crorganismos envolvidos e das condições de decomposição. 
Paralela ã síntese dos tecidos microbianos ocorre assimi 
lação de nitrogênio, principalmente, e outros nutrien-
tes . 
0 nitrogênio requerido pelos microrganismos ao lon 
go do processo de decomposição é, a priori, fornecido pe 
lo material orgânico. Contudo, se este não o contém em 
quantidades suficientes para atender âs necessidades dos 
organismos decompôsitores, algum nitrogênio é imobiliza-
do de fontes disponíveis do solo. 
Daqui decorre a real possibilidade de, em certas 
circunstâncias, quando materiais pobres em nitrogênio 
são incorporados ao solo, ocorrer temporária deficiência 
de nitrogênio inorgânico. 
£ perfeitamente conhecido que quando resíduos orgâ_ 
nicos provenientes de plantas jovens e suculentas são ijn 
corporados ao solo, se decompõem rapidamente e liberam 
uma considerável porção de seu nitrogênio em poucos dias. 
Ao contrário, quando os resíduos adicionados provêm de 
plantas maduras, sua decomposição é vagarosa e comumente 
retardam o desenvolvimento da cultura, que por acaso aí 
se desenvolva, se suplementar fornecimento de nitrogênio 
não for efetuado. Sem adição suplementar de nitrogênio 
os resíduos orgânicos de alta relação C/N podem permane-
cer no solo num estágio de parcial decomposição. PINCK 
et al i i ( I9^6b) advogam que, em condições de clima tempe_ 
rado, relações C/N em torno de 28 a 35 são adequadas pa-
ra uma normal decomposição, uma vez que o conteúdo de nj_ 
trogênio e'suficiente para tal. 
A decomposição de resíduos orgânicos, dos quais é 
originária a matéria orgânica do solo, é acompanhada por 
um estreitamento da relação C/N do solo. Quando a taxa 
de decomposição diminui e o equilíbrio está próximo de 
ser alcançado, a relação C/N normalmente atinge valores 
estáveis. Durante o curso da decomposição, o nitrogênio 
que permanece integrado aos resíduos, vai se tornando ca 
da vez menos disponível. 
Os aspectos referentes ãs interrelações entre os 
ciclos do carbono e do nitrogênio no solo têm sido obje-
tos de intensivos estudos e estão amplamente discutidos 
nos trabalhos de WAKSMAN ( 1 9 5 2 ) , NORMAN ( 19^3) e BROAD-
BENT ( 1 9 6 8 ) . 
0 presente trabalho tem os seguintes objetivos: 
a) fornecer informações acerca da decomposição de 
resíduos orgânicos (palha de milho) de alta re-
lação C/N, incorporados a três solos argilosos 
do município de Piracicaba, avaliando-se a taxa 
de decomposição mediante determinações dos teo-
res de carbono e da relação C/N dos referidos 
sol os; 
b) demonstrar a influência do nitrogênio, incorpo-
rado ao solo sob forma de sulfato de amõnio, na 
taxa de decomposição dos resíduos orgânicos in-
corporados . 
REVISÃO DE LITERATURA 
A importância da matéria orgânica no solo é múlti-
pla: constitui fonte contínua de nutrientes para o deseji 
volvimento das plantas; modifica, por vários caminhos, a 
natureza física e química do solo; regula e determina a 
natureza da populaçlo microbiana e sua atividade através 
do suprimento de nutrientes orgânicos e inorgânicos, to£ 
nando o solo um meio favorável para seu desenvolvimento. 
Um fato comumente constatado é o decréscimo no ní-
vel de matéria orgânica do solo sob cultivo. Com o obje_ 
tivo de contornar tal problema, é bastante difundido o 
uso de algumas práticas. Entre elas citam-se o plantio 
de culturas especiais a serem incorporadas ao solo, adi-
ções de resíduos orgânicos (restos de cultura, estéreos, 
etc.) e introdução de matéria orgânica humificada. Adi-
ção de fertilizantes minerais pode também resultar numa 
elevação do nível de matéria orgânica do solo, uma vez 
que nestas condições um marcante aumento nas quantidades 
de resíduos de plantas depositados no solo é verificado. 
Quando os resíduos chegam ao solo, um rápido pro-
cesso de decomposição toma lugar, pelo qual é seguido de 
consumo de oxigênio, liberação de calor, evolução de CO2 
e amônia, se o material é rico em nitrogênio e um escure 
cimento do material residual. 
As taxas de decomposição da matéria orgânica em so 
los de regiões tropicais são mais elevadas do que em so-
los de regiões de clima temperado. JENNY et alii (19^9) 
em estudos comparativos em solos da Colômbia, Costa Rica 
e Califórnia, adicionaram plantas de alfafa e observaram 
que os valores absolutos de perdas de carbono eram al-
tos, porém mais altos nos solos tropicais do que nos tem 
perados. Embora os resultados da decomposição da alfafa 
tenham fornecido conclusivas informações sobre o efeito 
do clima na taxa de decomposição, não forneceram, por oi£ 
tro lado, direta indicação que justifique os mais altos 
níveis de matéria orgânica e nitrogênio comumente verif_i_ 
cados nos solos tropicais. 
Um dos mais importantes fatores que afetam a ativj_ 
dade microbiana é o suprimento de energia. Outros fato-
res tais como aeração, suprimento de água no solo, tempe_ 
ratura, pH e o suprimento de nutrientes são importantes, 
contudo, o suprimento de energia é muito freqüentemente 
o fator limitante. Para a grande maioria dos microrga-
nismos o suprimento de energia é fornecido pelos resí-
duos de plantas e animais. 
PEEVY S NORMAN (19^8) reportaram que a composição 
dos materiais de plantas, especialmente o conteúdo de 
lignina, influencia materialmente a quantidade e as pro-
priedades dos resíduos decompostos. Dextrose e celulose 
desapareceram mais rapidamente do que outros materiais 
estudados, mesmo no caso em que nitrogênio suplementar 
foi adicionado. 
A decomposição, algumas vezes, libera nitrogênio. 
0 requisito básico é uma fonte orgânica que possua uma 
relação C/N suficientemente estreita. WAKSMAN (19^2) tra 
balhando com plantas de centeio de várias idades, a fim 
de obter materiais de diferentes relações C/N (plantas 
jovens comumente possuem mais altos teores de nitrogênio 
do que plantas maduras) encontrou que plantas com rela-
ções C/N mais estreitas se decompõem cerca de 50¾ mais 
rápidas do que aquelas com largas relações C/N e, conse-
qüentemente, pobres em nitrogênio. 
RUBINS & BEAR (19^2), conduzindo estudos em labora 
tõrio sobre a nitrificação em solo barro-arenoso com adi 
ções de diversos materiais orgânicos e fertilizante ni-
trogenado, obtendo desta forma diferentes C/N, verifica-
ram que ã medida que crescia a relação C/N dos materiais 
eram anotados decréscimos na percentagem de nitrogênio 
sob forma de nitratos dentro do solo. Tais decréscimos 
não foram uniformes entre os materiais e isto relaciona-
va-se ãs suas naturezas qufmicas. Resultados semelhantes 
foram previamente obtidos por MARTIN (1952). 
PINCK et alii (I9^6a), em experimentos em casa de 
vegetação, estudaram os efeitos de adubações verdes (plan 
tas de sorgo) e de fertilizante nitrogenado sobre a recu 
peração de nitrogênio por cinco sucessivas culturas de 
sorgo, bem como sobre o conteúdo de carbono do solo. 
Constataram, entre outros resultados, que quando rela-
ções C/N eram menores do que aproximadamente 35, algum 
nitrogênio era liberado, ao passo que quando superiores 
a este nfvel o nitrogênio era inativado. Observaram que 
a um dado nível de nitrogênio, a percentagem de carbono 
retido no solo aumentou com a maturidade dos materiais 
adicionados. Onde nitrogênio suplementar não era adicio_ 
nado, uma unidade de carbono aplicada como planta jovem 
aumentou o carbono residual do solo em cerca de 75¾ a 
mais do que a mesma quantidade de carbono aplicada como 
D l a n t a madura. Isto é atribuído ao aumento de resíduos 
radiculares produzido pela maior quantidade de nitrogê-
nio da planta jovem. Onde material verde mais uréia 
eram adicionados, a recuperação de nitrogênio pelas plan_ 
tas decrescia marcantemente com o aumento do C/N do mate 
rial. Resultados similares foram obtidos por PINCK et 
alii (1946b). PINCK et alii (1948) , em trabalho sob cc-n 
dições semelhantes aos^anteriores, além de confirmarem 
novamente seus prévios resultados, constataram que todos 
os tipos de materiais de plantas e fontes de nitrogênio 
baixaram a relação C/N do solo, indicando que a adição 
de uma fonte de energia facilmente disponível aumenta a 
oxidação do carbono nativo. 
WAKSMAN & TENNEY (1927) estabeleceram, estudando a 
decomposição de plantas de centeio, que 1,7¾ de nitrogê-
nío era adequado para as necessidades dos microrganismos 
e que na decomposição de resíduos de plantas que conti-
nham menos de 1,7¾ ocorreu um período crítico antes que 
amonia fosse 1iberada. 
Parbey £ Swaby, citados por BROADBENT S NORMAN 
(1946), estudaram as taxas de liberação de nitrogênio de 
um grande número de materiais orgânicos adicionados ao 
solo, e encontraram que, no curso de uma estação, sufi-
ciente nitrogênio para as necessidades das culturas era 
liberado dos materiais que continham, inicialmente, teo-
res de nitrogênio superiores a 2,5¾. Nenhuma liberação 
ocorreu dos materiais com menos de 1,5¾-
STOJANOVIC & BROADBENT (1956), trabalhando em labo 
ratório com solos sob controle de temperatura, umidade e 
aeração, adicionaram 1 g de palha de trigo mais 40 ppm 
de nitrogênio de duas fontes - amoniacal e nítrica - a 
100 g de solo. Entre o segundo e sexto dia, 95¾ de ni-
trogênio amoniacal foi imobilizado, correspondendo a 
38 1bs/acre/dia, enquanto que a mineralização foi de 
18 1bs/acre/dia. Quando utilizada a fonte nítrica, a 
imobilização atingiu 99¾ ou 56 1bs/acre/dia, e a minera-
lização 34 1bs/acre/dia. Verificaram que igualmente na 
decomposição de um material com elevado nível de nitrogê^ 
nio, tal como folha de milho, a imobilização foi de sig-
nificante magnitude. 
HILTBOLD et alii (1950), utilizando 1 5 N em resí-
duos orgânicos (palha de milho e alfafa) e fertilizante 
nitrogenado, aplicados a solos barro-si1tosos, obtiveram, 
entre outros, os seguintes resultados: 
a) após 73 dias de incubação, as mais largas quan-
tidades de fertilizante nitrogenado, que perma-
neci a sob forma mineral, eram encontrados nos so 
los que não tinham recebido tratamentos ou que 
tinham recebido alfafa; 
b) a imobilização era maior onde adições de palha 
de milho foram efetuadas; 
c) a mineralização nos solos que nao tinham recebi 
do tratamentos era duas vezes a imobi1izaçao, in 
dicando que para cada duas partes de nitrogênio 
amonif içado da matéria orgânica do solo, uma 
era reutilizada pela microflora. 
PINCK et alii (1950), em experimentos em laborató-
rio sobre formação de húmus em solo barro-si1 toso, adi-
cionaram materiais de plantas de vários graus de maturi-
dade e conteúdos de nitrogênio. Deixados para decompor 
por um período de um ano, obtiveram as seguintes conclu-
sões : 
a) ao contrário do que é comumente aceito, o carbo 
no de plantas verdes suculentas é retido pelo 
solo em quase tão alto grau quanto aquele de 
plantas maduras; 
b) os resultados alcançados não justificam a pre-
missa de que adições suplementares de nitrogê-
nio são necessárias para reter o carbono duran-
te o processo de formação de húmus no solo. 0 
principal efeito do nitrogênio sob tais condi-
ções é acelerar o processo de formação do húmus 
e satisfazer as necessidades das plantas, se 
presentes. Onde o nitrogênio é deficiente, re-
síduos orgânicos tendem a permanecer em uma cor^ 
dição de parcial decomposição; 
c) a retenção de carbono num solo normal depende 
primariamente da natureza química do material 
adicionado e não da sua relação C/N. 
BROADBENT & BARTHOLOMEW (1948), trabalhando com pa 
lha de aveia no solo, verificaram que aumentando-se a 
quantidade de resíduos adicionados aumentava a taxa de 
decomposição da matéria orgânica já presente no solo, ao 
passo que, relação inversamente proporcional era encon-
trada entre a taxa de decomposição do resíduo e a quanti 
dade adicionada. 
ALLISON 6 KLEIN (1962), estudando a decomposição 
de palha de trigo (com 0 , ^ ¾ de nitrogênio, mas elevada 
para 2t pela adição de nitrato) no solo, observaram que 
a máxima imobilização líquida se dava aos 20 dias e al-
cançava 1,7¾ do peso da palha usada. Imediatamente se-
guindo a máxima imobilização, a mineralização tornou-se 
dominante e liberação de nitrogênio ocorreu. Ao final de 
75 dias o nitrogênio imobilizado tinha decrescido para 
1,1¾. A quantidade de nitrogênio requerida pelos micro£ 
ganismos que decompõem os materiais de plantas é depen-
dente da composição do material e da taxa de decomposi-
ção. Este último fato foi também estabelecido por WAKS-
MAN & TENNEY (1927), RICHARDS & NORMAN (1931) e RUBINS & 
BEAR (19^2). 
ALLISON & COVER (i960), estudando a decomposição 
de resíduos de madeira em solo barro-arenoso, pobre em 
nitrogênio, verificaram que adições de nitrogênio, sufi-
ciente para elevar o teor a uma faixa de 0,75-1,00¾, e-
ram adequadas para uma máxima velocidade de decomposi-
ção. Esta faixa variava com a habilidade do solo em su-
prir nitrogênio. Ao final de 160 dias, 58¾ do carbono 
da madeira tinha sido liberado como CÜ2- 0 valor corres 
pondente para palha de trigo era 6**¾. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram utilizadas amostras da camada superficial de 
20 cm de três solos do município de Piracicaba, classifi 
cados por RANZANI et alii (1966) do seguinte modo: ~~ 
Série Classificação 
Iracema Orthic Haplacrox 
Luiz de Queiroz Ultic Ultustalf 
Guamium Orthic Haplacrox 
As amostras apresentavam as características granu-
loinétricas expostas na Tabela 1. 

Os restos secos da cultura de milho (folhas e cau-
les) foram triturados em moinho Wiley utilizando-se a 
fração que ultrapassava peneira de 0,2 mm. A terra foi 
seca ao ar destorroada e peneirada em tamis de 2 mm de 
abertura de malha. 
Foram mantidos quatro vasos contendo somente a ter_ 
ra e que receberam apenas água durante todo o per Todo e>c 
perimental (controle). 
Os tratamentos foram os seguintes: 
A: Terra + restos de cultura 
B: Terra + restos de cultura + 50 kg N/ha 
C: Terra + restos de cultura + 100 kg N/ha 
D: Terra + restos de cultura + 150 kg N/ha 
As quantidades de restos de cultura de milho foram 
equivalentes a 50 ton/ha em todos os tratamentos. 
Quantidades de 2 kg de terra, depois de bem mistu-
radas com o resíduo orgânico e sulfato de amônio. nos 
tratamentos que os receberam, foram colocados em vasos 
de material plástico. 
Durante todo o período experimental (70 dias) os 
conteúdos dos vasos foram mantidos com um teor de umida-
de aproximadamente igual a 70¾ da água retida a 1/3 de 
atmosfera, determinado segundo SCARDUA (1974). 
As amostras, em número de 11, coletadas manualmen-
te para análises, eram representativas de todo o perfil 
das terras dos vasos. Eram deixadas secar em estufa a 
cerca de 70°C por 24 horas, acondicionadas em recipien-
tes de vidro, bem fechados e mantidos a 0°C, aproximada-
mente, até a ocasião das análises. 
0 carbono foi determinado por via seca, gasometri-
camente, em aparelho de Lindberg. 
0 nitrogênio fo. dosado pelo método de Kjeldahl, 
adaptado por MELLO et dl ii (1966) para u emprego de nii-
crodest i1ador. 
0 delineamento experimental utilizado foi o intei-
ramente casualizado, tendo sido efetuado três experimen-
tos, cada um correspondente a um solo. 
0 esquema de análise da variincia foi: 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Solo série Iracema: comportamento do carbono, ni-
trogênio e relação C/N 
A análise da variância revelou diferenças signifi-
cativas ao nfvel de 1¾ (teste F) entre os teores de C,de 
N e entre as relações C/N, tanto em relação aos tratamen 
tos como as épocas de amostragem. 
Em todos os tratamentos ocorreram decréscimos nos 
teores de C do solo, sendo estes maiores ã medida em que 
aumentaram as doses de N adicionadas. 
Também se constatou que tais decréscimos foram 
mais rápidos no início, alcançando um máximo ao redor de 
28 dias e a partir daí foram mais vagarosos. A partir 
dos 42 dias o teor de C apresentou tendência de se esta-
bilizar, exceto no controle-% onde praticamente se esta-
bilizou aos 28 dias, e no tratamento C, onde a estabili-
zação ocorreu após o 56? dia. 
0 resultado da comparação entre médias se acha su-
mariado na Tabela 3. 
Tabela 3- Comparação entre os teores médios de C. 
O teor de C nas terras em cada tratamento reduziu 
-se durante os 70 dias de incubação (Tabela A). 
\J Aqueles que recebem somente água. 
No que se refere aos teores de N, estes foram, em 
todos os tratamentos, praticamente constantes durante to 
do o período experimental. Ocorreram pequenos picos em 
torno do 28? dia após o início do trabalho, coincidindo 
com as maiores taxas de perdas de carbono. 
A Tabela 5 revela que diferenças estatísticas sig-
nificativas ocorreram somente entre o tratamento que não 
recebeu sulfato de amônio e os que o receberam; entre ej^ 
tes não ocorrendo nenhuma diferença estatística. 
Houve indícios de que ocorreu maior imobilização 
de N ao redor do 289 dia o que deve estar relacionado 
com a adição desse elemento. Isso se acentuou ã medida 
em que cresceram as doses adicionadas do nutriente men-
cionado. 
Em todos os tratamentos os processos de decomposi-
ção da matéria orgânica foram acompanhados de estreita-
mento da relação C/N do solo. Tal estreitamento foi mais 
rápido nos primeiros 28 dias após o início da incubação. 
Daí por diante foi mais lento tendendo ã estabilização 
no final do período. 
O estreitamento da relação C/N se tornou mais aceji 
tuado com o aumento das doses de N aplicadas. 
A Tabela 6 mostra os resultados de comparação das 
médias das relações C/N. 
Tabela 6. Comparação entre as médias das relações C/N. 
Pelos fato dos teores de N terem permanecido pra-
ticamente constantes durante o período de incubaçao, de-
duz-se que as adições de N mineral intensificaram a de-
composição da matéria orgânica, ocasionando maiores per-
das de C, e conseqüentemente, decréscimos da relação C/N, 
o que concorda com NORMAM (19^3), HOPKINS (19^8) e ALLI-
SON (1973). 
Solo série Luiz de Queiroz: comportamento do carbo 
no, nitrogênio e relação C/N 
A analise de variância mostrou diferenças signifi-
cativas ao nível de 1¾ (teste F) entre os teores de C, N 
e entre as relações C/N, tanto em relação aos blocos co-
mo às épocas de amostragem. 
De modo semelhante ao que ocorreu na série Irace-
ma, os teores de C descreceram mais rapidamente ã medida 
que cresceram as doses de N mineral aplicadas. Tal de-
créscimo foi mais intenso no período inicial do ensaio; 
tornou-se, depois, moderado e mostrou tendência de esta-
b i1i zação no f i na 1. 
Em todos os tratamentos o decréscimo do teor de C 
praticamente se estabilizou a partir dos primeiros kl 
dias de incubaçao (inclusive no controle), exceto no tra 
tamento C onde a estabilização sõ ocorreu a partir do 
56? dia após a instalação do ensaio. 
Na Tabela 7 aparecem os resultados relativos ãs 
comparações entre as médias dos tratamentos. 
Como ocorreu no caso da série Iracema, evidenciou-
-se a influência do N mineral em acelerar as perdas de C 
do solo (Tabela 8 ) . 
A evolução dos teores de N na série Luiz de Quei-
roz (Tabela 9) foi semelhante ao da série Iracema. 0cor_ 
reram pequenos picos ao redor do 28? dia de incubação, 
coincidindo com o perfodo logo após a rápida taxa de per 
da de C. Os picos se acentuaram ã medida que cresceram 
as doses de N adicionadas, indicando que uma maior imobi_ 
1ização nesse período está relacionada as adições de N 
mi nera1. 
Tabela 9- Comparação entre os teores médios de N. 
Durante todo o período de incubaçao a decomposição 
da matéria orgânica foi acompanhada por estreitamentos 
das relações C/N de todos os tratamentos. De um modo ge_ 
ral essas relações no solo da série Luiz de Queiroz se 
comportaram analogamente aos da série Iracema, corrobo-
rando as considerações já discutidas. 
Examinando-se a Tabela 10 constatam-se diferenças 
estatísticas significativas entre todos os tratamentos. 
Solo série Guamium: comportamento do carbono, ni-
trogênio e relação C/N 
Foram encontradas diferenças significativas ao ní-
vel de 1% (teste F) entre os teores de C, N e entre as 
relações conforme mostrou a análise da variincia, tanto 
em relação aos tratamentos como em relação aos blocos. 
Entre os solos utilizados, no da série Guamium foi 
constatada, de modo mais relevante, a influência das adi 
ções de N mineral na velocidade de perdas de C do solo. 
Como já citado muitas vezes na literatura, a decom 
posição da matéria orgânica é mais acelerada no início 
do processo e coincide com a atividade máxima da popula-
ção microbiana, que se verifica logo apôs a adição de re 
síduos orgânicos ao solo. Isso, também, aconteceu nes-
te trabalho. 
N o período inicial da incubaçao o tratamento A p e ^ 
deu muito menos C que aqueles que receberam sulfato de 
amônio. Esse período se estendeu até o \k9 dia de incu-
b a ç a o . Daí por diante as taxas de perdas foram se tor-
nando mais moderadas, alcançando estabilização a partir 
do ^ 2 ? dia. 
Na Tabela 1 1 aparecem os resultados da comparação 
das médias dos teores de C encontradas no solo. 
O efeito do N mineral sobre a redução porcentual 
dos teores de C do solo é mostrado na Tabela 1 2 . 
Nota-se que, á medida em que as quantidades de N 
aumentaram, as porcentagens finais de C no solo se redu-
ziram. Isso está de acordo com PINCK et ai ii (1950) que 
afirmaram que o N suplementar constitui um fator de ace-
leração da decomposição da matéria orgânica. 
Tratando-se de N, verificou-se que o comportamento 
desse elemento no solo da série Guamium foi similar ao 
que ocorreu nas outras duas. Ocorreram pequenos picos 
por volta do 28? dia após o início da incubaçao, sendo a 
grandeza destes equivalentes em todos os tratamentos (no 
controle não). 
A Tabela 13 resume os resultados obtidos da compa-
ração entre as médias dos tratamentos. 
A Tabela 13 mostra que ocorreu diferença significa 
tiva apenas entre os tratamentos C e D. Os picos verifi 
cados aos 28 dias indica que por volta desse dia, após o 
infcio da incubação, houve imobilização do N mais inten-
sa. Contudo, em virtude de todos os tratamentos terem 
apresentado picos equivalentes, não se pode visualizar a 
influência dos diferentes níveis de N mineral aplicado. 
Em relação a relações C/N, na série Guamium elas 
se estreitaram semelhantemente ao que ocorreu nas séries 
Iracema e Luiz de Queiroz, isto é, elas foram se estrei-
tando mais intensamente ã medida que o processo de decom 
posição se desenvolvia, até o 28? dia de incubação. DaT 
por diante o estreitamento foi mais moderado, alcançando 
a estabilização no final do período de incubação. 
Novamente ficou patente a influência do N nas ta-
xas de perdas de C e, conseqüentemente, no estreitamento 
das relações C/N. 
A Tabela 14 resume as comparações entre as médias 
das relações C/N. 
Tabela 14. Comparação entre as médias das relações C/N. 
A Tabela 14 revela que, com exceção dos tratamen-
tos B e C, todos os tratamentos diferiram entre si. 
RESUMO E CONCLUSÕES 
O experimento foi conduzido em vasos utilizando-se 
três solos argilosos do município de Piracicaba, SP. Ob¬ 
jetivou fornecer informações sobre a decomposição de re-
síduos orgânicos (restos de cultura de milho aplicados 
na proporção de 50 ton/ha), bem como a influência do ni-
trogênio (sob forma de sulfato de amônio, nos níveis de 
0, 50, 100 e 150 kg N/ha) sobre as taxas de degradação 
do material orgânico adicionado. Foi instalado em condi¬ 
ções ambientais ao abrigo da chuva. A avaliação da de-
composição foi feita mediante determinações dos teores 
de carbono e das relações C/N dos solos, durante todo o 
período de incubação (70 dias). As amostras foram cole-
tadas e analisadas semanalmente. A umidade foi mantida 
a um nível de 70% da água retida a 1/3 atm. 
O trabalho permitiu as seguintes conclusões: 
1) Em todos os solos utilizados a adição de nitro-
gênio mineral acelerou as perdas de carbono do 
solo, constatando-se um efeito mais acentuado 
no período inicial de incubação. 
2) A adição de nitrogênio afetou os teores de car-
bono residual ao final do período de incubação. 
Níveis crescentes de nitrogênio adicionado re-
dundaram, ao final do período, em menores teo-
res de carbono deixados no solo. 
3) Em todos os solos estudados a adição de nitrogê¬ 
nio afetou o comportamento das relações C/N. 
Por todo o período de incubação os tratamentos 
que receberam N mineral apresentaram relações 
C/N mais estreitas. No período inicial a velo-
cidade de estreitamento dos valores estava rela 
cionada ã quantidade de N aplicada. 
4) Há um forte indício de que pequenos acréscimos 
no N total (com picos aos 28 dias) em todos os 
solos, estão relacionados ã adição de nitrogê¬ 
nio mineral . 
5) Para os solos utilizados e dentro de um período 
de incubação de 70 dias, a evolução dos teores 
de carbono e a evolução das relações C/N podem 
ser tomadas como parâmetros na aval iação das ta¬ 
xas de decomposição da matéria orgânica. 
SUMMARY 
EFFECTS OF THE ADDITION OF AMMONIUM SULFATE AND 
CORN PLANTS RESIDUES (Zea Mays L.) ON THE CONTENTS 
OF CARBON, NITROGEN AND C/N RELATION OF THREE 
CLAYISH SOILS. 
The experiment was carried out in pots using three 
clayish soils from the municipality of Piracicaba, SP, 
Brazil. The objective of this work was to obtain infor-
mation on the decay of organic residue (corn culture 
trash applied at the proportion of 50 ton/ha) and the in 
fluence of nitrogen sulphate at the levels of 0, 5 0 , 100 
and 150 kg N/ha on the added organic material rate of de 
cay. The experiment was installed at room conditions 
and protected from rain. The evaluation of the decay was 
made by determinations of the carbon content and of the 
C/N ratio of the soils during the incubation period (70 
days). The samples were collected and analyzed weekly. 
The moisture of the soils was mantained at the level of 
70% of the water retained at 1 / 3 atm. 
The main conclusions are as follows: 
1) The addition of mineral nitrogen in the soils 
accelerated the losses of carbon from the soils, 
showing a greater effect during the initial in­
cubation period. 
2) The addition of nitrogen affected the content 
of residual carbon in the final incubation pe­
riod. Increasing levels of added nitrogen 
lowered the remaining carbon content in the soil 
at the end of the incubation period. 
3) The addition of nitrogen affected the reaction 
of the C/N ratios in all the used soil. The 
treatments that received mineral nitrogen showed 
closer C/N ratios during the incubation period. 
The amount of mineral nitrogen applied was re­
lated to the narrowing speed of the values in 
the initial incubation period. 
4) There is a strong indication that little incre­
ments of the total nitrogen (with peaks at the 
2 8 t h day) are related to the addition of mine­
ral nitrogen in all the soils. 
5) The evolution of the carbon content and of the 
C/N ratios can be taken as parameters in the 
evaluation of the organic material rates of de­
cay for the used soils and within an incubation 
period of 70 days. 
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